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Resumo: Este trabalho apresentará o processo de escrevivência de três mulheres 
negras frente à pandemia da covid-19. Dialogamos com o conto de Conceição 
Evaristo, A gente combinamos de não morrer, do livro Olhos d’água, para construir 
uma discussão sobre o contexto que foi e é a vida dessas mulheres para escreviver 
em uma sociedade “moderna-contemporânea” na qual a questão da outridade de 
Grada Kilomba é latente, somado a realidade vivida por elas diante da pandemia. 
Pretende-se responder: Escreviver pode ser uma ferramenta político-pedagógica de 
emancipação do contexto discutido? Existe/existiu a discussão do autocuidado em 
espaços que deveriam ser tratados esse tema? Quais afetos, momentos, discussões 
potencializam e/ou despotencializam o cuidado próprio? Para tanto, discorremos 
sobre nossas vivências para sulear este trabalho. A gente combinamos de não morrer 
diz respeito a um símbolo de resistência, (sobre)vivência, denúncia e estratégia que 
se constroem para potencializar nossas agências enquanto mulheres negras. 

 

Palavras-chave: Escrevivências. Conceição Evaristo. Mulheres negras. Pandemia. 

  

                                                           
1  UNILAB, Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades. E-mail: anaraquel@aluno.unilab.edu.br 
2  UNILAB, Instituto de Humanidades. E-mail: jacquelinecosta.sol@aunilab.edu.br 
3  UNILAB, Licenciatura em Pedagogia. E-mail: geyseannedasilva@gmail.com 
4  UNILAB, Licenciatura em História. E-mail: samarafernandes@aluno.unilab.edu.br 


